INAUGURAÇÃO DA ENVOLVENTE À RIBEIRA GRANDE

Ribeirinha, Ribeira Grande, 14 de Dezembro de 2003

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Inauguramos, hoje, mais uma obra. Desta vez, o segundo trecho da Envolvente à cidade da Ribeira Grande, numa extensão de 2 kms e 313 metros, até à Ribeirinha, indo entroncar na Estrada Regional. 

Trata-se de uma obra vultuosa, cujo custo rondou os 4,6 milhões de euros e cuja execução se prolongou por quase 22 meses.

Esta nova via integra uma obra de arte especial -  a Ponte da Mãe d'Água -  com um comprimento total de 115 metros e um tabuleiro com 99 metros, passando a ser a maior ponte construída até hoje na nossa Região. Adicionalmente, procedeu-se ao tratamento paisagístico, à vedação da estrada com recurso a muros de pedra seca, e cuidou-se, em todos os aspectos, dos equipamentos e sinalizações de segurança.

A cidade da Ribeira Grande e os seus moradores e utilizadores são os primeiros beneficiados deste prolongamento da sua estrada envolvente, desde logo com a retirada do tráfego pesado do centro da cidade e de outro movimento de viaturas que opte por seguir directamente para outros destinos. A cidade ganhará, assim, em segurança e qualidade, proporcionando-se, dessa forma, inclusive, a possibilidade de um ordenamento mais racional do seu trânsito local e dos seus espaços.

Com esta obra, fica, também, mais facilitado, no tempo, na distância e no conforto, o percurso rodoviário dos que se deslocam para os concelhos da Povoação, e do Nordeste. 

O Governo Regional prossegue, com mais este empreendimento, o seu plano rodoviário de S. Miguel.

Dentro de pouco tempo, será inaugurada a 2ª fase da via rápida Ponta Delgada _ Lagoa. Por outro lado, e no âmbito do projecto das SCUT, será construída a III fase da Envolvente da Ribeira Grande, desde a Fábrica do Linho até ao cruzamento dos Barreiros. 

Nesse mesmo projecto, inclui-se outro grande empreendimento: a construção da via Rápida Ribeira Grande -  Lagoa, numa extensão de 7 Kms, com iluminação e quatro faixas de rodagem. 

Com esses investimentos, todos eles assegurados, a cidade da Ribeira Grande alcançará uma centralidade significativa na ilha de São Miguel, da qual não deixará de resultar, com certeza, pela excelência das suas acessibilidades, potencialidades de atracção e desenvolvimento que os ribeiragrandenses não deixarão de aproveitar.

Neste momento, o Governo Regional já está, também, a projectar a nova envolvente para a freguesia de Rabo de Peixe, que integrará o programa de investimentos do Governo na próxima legislatura.

Todas estas transformações na nossa rede viária, nesta ilha, não se confinam ao nosso dever de proporcionar comodidade e segurança aos que transitam nas nossas estradas. Vão muito além desse objectivo.

Estes investimentos, considerando a área de São Miguel e a dispersão das suas sedes de concelhos e pólos de crescimento, têm uma verdadeira dimensão estratégica, visando uma integração económica paralela à execução daqueles, da qual os maiores beneficiários serão, sem dúvida, os concelhos e as áreas menos desenvolvidas. Com isso, contamos também fixar mais população em concelhos como este, da Ribeira Grande, e do Nordeste e da Povoação, neles introduzindo novos patamares de atracção e de emprego, que nunca tiveram, e que nunca teriam se, em boa hora, este governo não tivesse planeado e decidido levar em frente todo este Programa.

Agora, que o estamos, nuns casos, a executar, noutros a ultimar os seus preparativos concursais, não faltam os habituais “opiniosos”, antigos praticantes da inacção, que no descanso da sua ociosidade critica, acham sempre um defeito, ou até, reclamam, com inusitada falta de originalidade e legitimidade, aquilo que o governo já está a fazer ou já tem programado fazer.

O que nos interessa, porém, e o que interessa aos açorianos, em cada uma das nossas ilhas, é que não paremos, e muito menos, que, voltemos para trás. 

É essa a garantia que temos, nestes dias de festa, que, com cada vez maior frequência, são passos que damos em frente.

Aqui fica obra feita. Partimos para outra. É o que os Açorianos esperam de nós. 
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